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FATORES DIETÉTICOS ASSOCIADOS À SÍNDROME METABÓLICA EM PACIENTES COM DIABETE MELITO 
TIPO 2 

THAIS STEEMBURGO;VALESCA DALL’ALBA;JUSSARA CARNEVALE DE ALMEIDA;MIRIAM 
BITTENCOURT;MAIRA PEREZ;FLáVIA MORAES SILVA;THEMIS ZELMANOVITZ;JORGE LUIS 
GROSS;MIRELA JOBIM DE AZEVEDO 

A Síndrome Metabólica (SM) ocorre em 85% dos pacientes com diabete melito tipo 2 (DM2) e está associada à 
elevada morbimortalidade cardiovascular. O objetivo deste estudo foi avaliar a associação de fatores dietéticos e 
SM em pacientes DM2. Foram estudados 169 pacientes (71 mulheres; 60±9 anos; índice de massa corporal 
(IMC)= 29±4 kg/m2; HbA1c= 7,7±1,7%; albuminúria < 200µg/min). Foram realizadas avaliações clínica, 
laboratorial, nutricional e registros alimentares com pesagem de alimentos em 3 dias, cuja adequacidade foi 
confirmada pela ingestão protéica estimada por uréia urinária de 24h. A composição da dieta foi analisada 
através do Nutribase 98 Clinical Nutritional Manager V.1. Os pacientes foram classificados como portadores ou 
não de SM de acordo com os critérios da OMS, pela presença de 2 ou mais dos seguintes componentes: 
hipertensão (≥140/90 mmHg), dislipidemia (triglicerídeos ≥150 mg/dl e/ou HDL<35 mg/dl-homens e <39 mg/dl-
mulheres), obesidade (IMC>30 kg/m² e/ou índice cintura quadril >0,90 cm-homens e > 0,85 cm-mulheres) e 
microalbuminúria (albuminúria ≥20 µg/min). Os pacientes com SM apresentaram menor tempo de DM (11,8±7,6 
vs. 15,1±7,4 anos; P=0,03), maior proporção de uso de IECA (64 vs. 9,4%; P<0,001) e maior LDL (131±34 vs. 
117 ±28 mg/dl; P=0,03) do que pacientes sem SM. Os pacientes com SM ingeriram menos ácidos graxos 
poliinsaturados (AGPI; 9,0±3,0 vs. 10,1±3,6% do valor energético total; P=0,06) e fibras totais (16,6±7,4 vs. 
19,2±7,8 g/dia; P=0,07) do que pacientes sem SM. Não foram observadas diferenças na proporção de sexo, 
idade, tratamento do DM, HbA1c e glicemia jejum. Em regressão logística múltipla a ingestão de AGPI (OR=0,85; 
IC=0,74-0,97; P=0,02) e de fibras (OR=0,94; IC=0,89-0,99, P=0,04) foram fatores de proteção para a SM, 
ajustados para duração de DM, sexo e HbA1c. Em conclusão, um maior consumo de AGPI e fibras deve ser 
considerado na intervenção dietoterápica de pacientes com DM2 portadores de SM.  

  

PERFIL METABóLICO DOS FUNCIONáRIOS DO HOSPITAL DE CLíNICAS DE PORTO ALEGRE COM 
DIABETE MELITO TIPO 2. 
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  Objetivos: Descrever o perfil metabólico dos pacientes com DM tipo 2 funcionários do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (HCPA), observar a prevalência de obesidade e o papel dessa entidade nas características clínicas 
destes pacientes, tentar elaborar , a partir dos resultados, medidas de atuação terapêutica e preventiva. 
Materiais e Métodos: Estudo transversal de pacientes com DM tipo 2, atendidos no Serviço de Medicina 
Ocupacional do HCPA, no período de junho de 2004 a junho de 2005. Resultados: Durante o período foram 
atendidos 78 pacientes com DM tipo 2 , com idade média de 47,3 anos (±8,05), dos quais 78% (n=61) eram do 
sexo feminino, 59% (n=46) eram caucasianos e 46 % eram hipertensos (n=36). O tempo médio de duração de 
doença foi 3,5 anos (± 3,1) e 74% (n=58) estavam acima do peso ideal, dos quais 65 % eram obesos. A 
prevalência da síndrome metabólica foi de 64% (n=50). Valores médios de glicemia sérica de 150 mg/dl (± 53,4), 
HbA1c  7,7 (± 1,99), colesterol total 196 mg/dl (± 37,3), HDL colesterol 47 mg/dl (± 10,1), LDL colesterol 117 mg/dl 
(± 29,5), triglicerídeos 143,5 mg/dl (34-496), creatinina sérica 0,95 (± 0,32), proteína C reativa 6,2 (± 4,8) e 
microalbúminuria 30,65 mg/24h (0,0-143,5). Quando dividiu-se  os pacientes em obesos e não-obesos, 
observou-se que os obesos são mais hipertensos, tanto em relação a pressão arterial (PA) sistólica (130,8 
mmHg ± 12,4 x 122,7 mmHg ± 9,3 p=0,01) quanto a PA diastólica ( 85 mmHg ± 8,3 x 78 mmHg ± 6,6 p=0,002), 
possuíam medida de cintura mais elevada (106 cm ± 11,2 x 91 cm ± 7,3 p<0,001) e níveis de proteína C reativa 
(PCR)mais elevados (7,7 ± 5,8 x 3,9 ± 1,9 p=0,02). Não observou-se diferença significativa entre o controle 
glicêmico e o perfil lipídico. Conclusão: Os pacientes com DM tipo 2 apresentaram um controle glicêmico 
razoável e um bom controle lipídico, porém com elevada prevalência de obesidade.Os pacientes obesos 
mostraram-se mais hipertensos e com níveis mais elevados de PCR. Há a necessidade de um atendimento 
diferenciado a esse grupo de pacientes, uma vez que possuem elevado risco cardiovascular. O SMO presta 
atendimento clínico diferenciado a esses pacientes com o objetivo de obter melhora metabólica, redução de peso 
e mudança no estilo de vida.Porém, a formação de um grupo de pacientes com educação em diabetes mostra-se 
necessário.     

  

AGREGAÇÃO FAMILIAR DE RETINOPATIA DIABÉTICA EM PACIENTES COM DIABETE MELITO TIPO 2 
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